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B 1 aclilia 10 lO ,...-. 
::::1-L goveruo a-raJ.elo 

O SR AHSELINO TATTO - ••• um Vl.deo, c logo apos a sua apresen-, , I 
tação, vamos instalar a Mesa. Peço aos companheiros que se acomod8ID. pa-

ra poder.mos dar in!cio ao debate. 

- Os participantes Ele acomodam. 

O SR .ARSEJJINO TATTO - Boa no i te! ~~'n. prii•J.eiro lugar quero 

gradecer a presença de todos os companheiros que vieram para este ato 

de lançamento da PolÍtica Nacional de Segurança .Alimentar, no qual se 

rão debatidas e apresentadas as propostas do Gover~o Paralelo, visando 

a acabar com a fome • 

.cl:n. nome da Bancada do PT, quero agrauecer a deferência que 

Governo Paralelo teve com esta bru1cada, me escolhendo para coordenar 

Ato. 

... 
Vamos compor a Mesa chamando, em primeiro lue;ar, uma p0ssoa 

, 
que representa a honestidade neste Pru.s: a Sra. Prcfei ta Lu.iza ~;ru.n<lin 

(?almas); a segui:r, o futuro l?re:Jidente deste País, at-ual J?res:LU.ente d 

Partido dos Trabalhadores, Luiz Ignácio Lula da SilvaCPaJ.Jaa.s); a :::: o~u.ir, 

. TVi ' ·• ~i . as seguintes personalidades: A Deputada Federal pelo J?DT, ... arcla L. __ bJ.-

lis Viana, membro da CPI da fome; o Vereador e ::)ecrctário r~Iun:i. c :L );.le.l de 

AbasteciiJ.t'lnto João Carlos .A.l ves; Engenheiro .1\[';rÔno:o.o José GaBes da Sil -
Co rd ad d A ,..;c ltur "' R f A u·..-·a'.....;,, , (' T, ~~,,e, o· à va, o en or e •.• gi .... u. a r.o c Ol"t'la. ? .. <.::~-'·' ... ,_ .~· eto ,,ove=':'llO .ra ... t:W- -.L ~· 

Presidente do IDEC - Instituto dCJ Defcma do C.om:1W1:Lc1o:r I ~· ·: a-v>J:::i.J .. cn:.' , r ,nz­
CÓD · 0597 
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B l 2 ad!lia gov paralel~ Jt 10 10 

zarini; o Secretário Geral da CUT, Presidente do Sindicato dos Bancá- I 
rios, Gilmar Carneiro; o SR. Fiavio Valente, do Comitê Nacional de Lu -
ta Contra a Fome(Palmas). 

Não sei se o Senador Eduardo Matarazzo Suplicy já se encon-

tra presente. Inicialmente percebo a presença dos Vereadores Chico ibi -
taker, Mauricio Faria, Adriano Diogo, Henrique Pacheco, Terezinha M~ 

tine, .A:tmelino Passoni, Devanir Ri beiro, Eder Jofre, Jooji Hato, Valfr_! 

do Ferreira Silva, Ti ta Dias, Mauro Puero, bem como os Secretários lür -
. mino Fecchio, Mário Sérgio Portela, .Amir Khair, Paul Singer., Rosalina 

Santa Cruz, bem como o ex-Deputado Federal. e nosso candidato a Gover-

nado r do Estado, Pl:Cnio de Arruda Sampaio, e o companheiro Wal ter Ba-

reli. 

Teremos agora uma exposição do Coordenador de Agrtcul tura e 

Refonna .Agrária do Governo Paralelo, engenheiro Agrônomo José :lGomes 

da Silva. 

o SR Jost G~ms DA SILVA - Companheiros da Mesa, senhores do 

Plenário, inicialmente devo dizer que esta cer.:im&ua é parte d.f'!.B Come-

moraçõos do Dia Mundial da Alimentação, que acontecerá no proxüno dia 

16, que é comemorado em todo o mundo sob o patroc:Cnio das NaçÕes Uni -

CÓD · 0597 
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E l 
- ,_ . 

aCUJ.l.a go'i/ paral 10 )_C) 

, 
das, atraves do seu organismo especializado, a FAU. 

O Govel~o rarapelo q~ús aproveitar espa oportunidade para a-

presentar a sua proposta alten1ativa de uma polÍtica nacional de segu-

rança alimenta.~ e, para isto 1 prep:ll"'ou UL'l docwaento que será. distri bu:! -
do na sua f'orma original às insti-G-u.içÕes e 

CÓD • 0597 
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B2 1 beth oa.verno 

e aos companheiros diretamente envolvidos nesse problema. Numa ver 

são resum.ids. q_ue também contém os elementos essenciais para ~2. ·d_i~ 

cussão desse prob1ern..'3. est.{ 8. clisposiçEio de todo o pÚblico interes-

s~'l.do - e está circulanà.o aqui neste m.omel'n.to. Devo dizer q_ue esse 

trqbalho levou cerc~ de seis meses e foi desenvol vià.o :por uma e qui 

pe de companheiros nu.rn total de 15 :part~cipo.ntes envolvendo m.Ódi-

c os, al::rôn.omos, operadores de entrepostos e economist:3.s. Três de-

les :porém merecem aq_ui um~. ~ !!l.enção tod9. especig.l. For~. com-

p9.nheiros que :pu..ser:'3m 3. ma.o n.:J. :rrL~.ss:1, redigir~:uo. o texto, fizer.'l.IIl. 

observações diutu.rn8.s, recolhera.."!l ::1s i:nform.ações m.1.is recentes e 

fcra•a os responsá.veis pel9. produçiio gráfica do trél.b.::L1ho. !~e ref'e.-

ri a Renato Sérgio IE~~luT, José :Ro~erto 8corse, Fl3.vio V:-:tlent<3 e ao 

Salim Vanuchi q_ue trab.'llhou di2. e no i te :par:::. que ti'av:]ssem.os o tn't 

balho· a. tempo e a hor:1. A prine :L rr:.. observação que l1DS 
, 

ocorre e :J. 

res:pei to da extrem..·1 o:portu..."1.idade desse :1.contecimento. Ele ocorre 

exat:=rmente em U!218. ocasião em que os alimentos lJ:Í.sicos que ..... 
S~10 con-

su!n.idos :pelo povo brasileiro sofrem u.nt·l. d:J.s mD .. i s violentas a1 tas 

de toda a históri:J. do Brasil. F:i_z l:Gil. pequeno lev::mtmnento ::1 .. partir 

do 'lUe .:1conteceu nos {ll tü::~.oo 13 di::::o até ontem e constatei arrepia-

·~o ,...., .1e o """"O"" n"'"'S"'S t..,..e?:" ~;..,,... ~ """ü"!--l'u 3'~~ o -""e,· ·~o ""UlJl·u U '·i'- 3,_._...,, -"J -'· •~0· G '-'- .. "<' u._ ... , . •. ~, Q!:;(.~l.l:L.!l,_ i::> .U ),.. .• , ..L --J•_.l, _ ,~ 

CÓD-0597~ 
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]32 2 beth governo lY~ .ra elo 10 .1) 

151~ , o lei te ti v o C 7 1 2;'(. , o p ao 2 ~ , .::-:. ca rne, 3 55~· , o Óleo de so j n. 

a :f:O'.ri:rlh ···. t d e 3t1i:lfKX1i.: tri{~O 1 7'f.· e -~\ f e .. rin.h;-1. ele tnnclioc ~., 

É 1m1 o;ui;ment o 
.........-

rLU8.nc1o con:::ü rJ.er;.>Jao:::; qu.e esses J- ~~ ~;:::_)roc1utos cansti~uem 2 b~se 

leir8.. :~ 1J1Il:1. si tu.::-:_ç?::o que cd;j_n [-:re o s limi teEl do c aÓtico . Vinte po-

cento em 13 ch ::ts é 1lm aumento :fzmtnst ico que n enhum s::ü •:Írio 9 muito 

menos o do tr,"LIJ :J_h:~.c1o r tem coD.diçÕes ele ~ sustent, ·;.r . Por outro l D.-

do , :par~1 corrigir o f:r\ w a sso c1:l 'últi:u12. colhe i:t:\ <1e ve:rc~.o o l1r8.sil 

. , . . t 7 -l , I'V \_;_ ::-

J 'I, preClSOU lTíJ.l10T .' ',l"' m:L 1108 8 ~ 
~ 

_g;r· -~.os , entro core-

... üs , 

f ::>i"l t 6.stic<'1 de 1 08 m:Ll tonelc.das l . 2Clill • . })') 

toneladas c1e D..rro z 
1 

l . 200 . :; ;::-; t;onel .·,,d,-,,s de milho , . r5 ] ·.·) . JO tonelD.1 t1.3 

cL'. prÓpri ::~ soj :1. (lli.G teml.ir um cre scimento meteÓTi co no::~ Últ i elOS O.J10 .- , 

~ ~) . YY) tonel:]/._ \ 5 0.e Óleo c1e r:Jo j :·" e '-i- milh Ões de tonelac1~:;.D do tri-

t 
:;o . ~:ur.nd.o se C0!1f?0fl; .. deT~l.. que o ::D:r·c,o:L l d:LspÕe 

:.1.tingem -'- "" :L d ... :.s J o eo c Ei.n.í.1:1.l o 
~ 

e h m;ü l !1:J. n::to 

t écnico G co~no que c. st _,.v 

CÓD - 0597 
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governo ih. o 10.10 

sabe que esse arroz, por exemplo, tem vindo da Tailândia, um país 

onde não vai !.lave r feot.:, no (fili?.. M1mdistl d.2. Aliment::tçã~. O feiião - u 

tem s:Ldo produziclo no Ch:i.le e no Jv~éz:i.co 

:tproveit3.veis ~.'.e l .t~Lfú.ncj_ os 
, 

cu ~j : .·· .. R .n-•e;;ts sao maiores que 500 mihl 

. . -.. 
n::.~ :r. e ,:.;:c. . L a ! ·;o~cto, hec 

.• . I' 

.l--'cllC • 

"lescul:p .t JL•.:r·a ess.:.. situ~r.ção de carâílei :.:!. crÜuiCJ :-1 de al:!.mentos no 

J3r.-. .. s~j_J_. Qu.:;.l é então ur.1a :proposta Dl terna:biva p.::1.ra })Or um para-

de cal~:~H.j_à.·.~. ct.e •1u.e :'.::.feta soiJrei:;udo ?. popula-

:.;:::xt..t.tcl:!Jlente essa. :P:!."'úposta que o Governo iarale-

lo apresenta hoje 8. socied;J.J.e.:k brüsileira. El1r..C~ 
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3 1 morg. ato gov.par. 10.10.91 

Ela se destina a eliminar essa vergonhosa situação e parte de uma visão 

otimista de que é possível com medidas sikmples de governo corrigir 

essas deÍ'or.midades. Esse jeito se torna urgente, existe um povo já can-

sado e faminto e aumento de preços da ordem que nós já mencionamos de 

20% em apenas 13 dias. ~ uma proposta sinples e não precisa recorrer a 

.1 pa1 , -m ac;res. O eixo princi e aquele que o mercaà.o sozinho nao consegue 

resolver a questão social como a questão da fxry,,re...:: fomo. A empresa que 

tanto se fala hoje no Brasil, por sua livre e e>.."']!ontânea vontade jamais 

vai transferir renda. O Estado tem uma função mui to mais importante que 

engordar o grande capital e alargar o lntifundio. ::ss2. nossa l1l"'posta 

considera a fome como UIDE questão econômica e social de dist~lbuição de 

- , 
renda e nao eimplisticamente como tem acontecido ate agora, como llina 

carência ou alimentação clÍnica ele sub-nutrição, co:;no tem acontecido 

com os programas governamentais clássicos, sobretudo os do atual gove 

no. Além disso busca superc1.r as práticas clientelistas das quais 

recente é n :fa.;~1oo.:::t C:.istri imição do ccst~s da. Legião :Brasileira õ.e 

tência. A nossa propostu const~ de duas partes, um diagnÓstico do qual 

não vo.r!los trotar aqui que o povo já conhece na sua própria carne essa 

situação muito melhor que o governo do que nós técnicos. Não vamos fa-

lar do diagnÓstico por uma q.uestão detem.po, m.'ls ele fica aí à dispo si-

CÓD- 0597 
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3 2 morg. ato governo 10.10.91 

~ 
' ~ 

çao da imi>rensa e dos especialistas. Preferimos ir direto as soluçoes 

que o g oven1o tanto reclama da oposição. A primeira quEStão é a do nome 

da nossa proposta, que se chama: uma polÍtica nacional de segLln~nça ali 

mentar. Por segtmtnça alimentar n.Ós queremos dizer o caráter inovador 

desse concei·!io, tirando ·cun pouco 1.lt d.aquele · ranso de segurança aplicada 

à ques-tão da segurança nacional, do passado, ou da segurança pessoal, 

que tem importância nos dias de hoje. Esse conceito não é novo. A FAO 

tem pre conizado UlnEl. s egurança aliment a r re .m:ti s de c1ez a nos sem que se . 

. tivesse qu'3.lquer aceitação em paÍijes como o nosso. Essa segurança ali-

mentar significa simultfu1eamente, primeiro, que a produção ·de alimentos 

seja st~ficiente, ~eja estável, seja autônoma, seja sustentável em maté-

ria de presel"'·va r recursos naturais e ER]prRX.&):}ri: seja equitativa ao pos-

sibilitar o acesso ~Ísico e econômico universal à s necessidades nutri-

ciona is do ponto de vi s ta quLüi t a ti vo e q u<-:mtita tivo .~ 

Em se[:,"UilCO lugar , é mn.a quest ão de emergência . NÓs não 

podemos propor uma polÍtica ~ue vá dar resultados da qui há quatro ou 

cinc o nnos , a fome nã o espera , é por i sso que a no ssa proposta dá des-

,., . 
emerc encla , como o :forta l eci mento , t acru.o .::1. e l c,v.rlas do,s 

a univers::~lizaÇS:o c a intcer:t<;:> Ô:o de ações de a limentação i n sti tuciom:ü 

no 1)r og:rana de a l i ment ação do t rc~,balhado r. Um. reo rdenamento e amJÜinção 
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~ 

dass dÇ0 8 S clirigi clas ELO S t;:Cll}:)OS de risco, e stão os g~~os de " . . caronn::rr: n. , 

onde ostô:o os t;r'Ll.pos ele nenores , osadol cscentos c c..ssim r. o r di ant e . E 

l n • d cJ ' ~ 
C.t G lUJl j?rotSJX..Ll-:1..': CIJ. Cé'.Z .e erro .J.cac:; :-t c da desnutrição que i n -

clu..a incüus ive a a s sistência 'ho spito.l ar . ·~ nosso prograrr.Lt cui d2. elos 

concJ.icion.antes da segunl.n ça a l imen.t a r já que um dos grandes proble.D.as 

que E-:! .1e r g-em ela análise que se tem feito é a CJ.nestão dos salários arro-

b ~ d c::a':". o c::t,.l," >-~ · t "" t"" ' ;] ........ c _actO S e o .esempreg o • ..., J_" -" - SJ. uo.çoes que es ao na nnz o.a quesuao 

d f É',' • l' . a · ome . -precJ.so gerar empr ec;o s e r ecupera r sa arJ..os. 

UJP outro ponto i mporta nte é a g_uestão éto s a lário miD.iiilO . 

Ele tem que ser eleva doN: a um 11a to.ma r que permita ao trabalhador e S'J.la 

f o .. m{lia satisf'azerem as necessida des básica.s de sobrevivência . Os jor-

na is de sses dias estão cheios de estat{stica s q_ue mostram que a cesta 

1 ' • n 'l ' d .t JasJ.ca para uma Iam H:t · e qv.a ro pessoa s con S1.miria todo o salário rn:L-

nimo a t u ::tl e onéle o t:rn.ba lhD.dor iria encontrar recursos para habitação, 

recrea ção, sa Úde, ecll.J.cação e a ssim r)or diante. Um ponto mui to iiill)O:r-IJan-

te está sendo agora rede scoberto na li terr:::1tura. es~recializada é a g:uestã 

do :preç o relo.tivo Clos a limentos e ag_ui ma is UBavez o Brasil e a pol{ti-

- -ca HJX:R recente neo li ben.1.l do gover11o Collor se encontrc1 na contro, rrJB.o 

da histÓria . Em todo o m1mdo desenvolvido os a limentos tivero:1In prec; os 

estabelecidos ou estimulados abaixo do custo gera l de vida , enq_uanto no 
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B4 1 .Angela GOV.PARALELO 10.10.91 

Nas estatísticas de vocês está mostrando que os alimentos estão 

pressionando fortemente o custo de vida. 

A nossa proposta é pouco ambiciosa. Ela quer cuidar, e -
xatamente, dos doze produtos que tiveram essa alta de 20% em 

treze dias. São os produtos que garantem a m sobrevivência,em 

ter.mos de calorias & e proteínas, à população brasileira. Oim -
portante é que a proposta preconiza um percentual do salár;i.o mí 

nimo para a compra desses dois elementos muito importantes à fa 

mÍlia. 

6 programa de segurança alimentar está estritamente arti 

, . , culado em dois outros programas que nos Ja apresentamos: o pro-

grama de polÍtica agrícola e o programa de reforma agrária, t 

igualmente um escândalo nacional termos cerca de cinco milllões de 

famílias sem · terra ou com terra insuficiente, parte delas acampa-

das na beira das estradas, e, por outro lado, ter.mos duzentos mi-

lhÕes de hectares de latifúndios, acima dos limites que o Governo 

Paralelo considera como não-desapropriável. 

x Quanto à política agrÍcola eu acredito que não precisa-

ríamos comentar em detallles. Eu resumiria dizendo que o que se a-
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nuncia em BrasÍlia chega im.edia ta.men te aqui na Rede Globo, mas os 

recursos, principalmente os do crédito, saem de caa~ de boi e ra 

ramente chegam à porteira do agricultor. 

O nosso documento também se dedica. à q_uestão da polÍtica 

agroindustrial, uma vez que com a expansão do capitalismo no cam-

po as agroindústrias passaram a controlar as duas pontas do proce 

so produtivo na agricultura e isso precisa de uma llltervenção, de 

uma regulamentação do Estado. 

Na ~estão da comercialização agl~cola, a famosa garantia 

dos preços mínimos ou não ey~ste ou sempre chega tarde como o cré 

di to. dOs estoques governamentais eu já tive ocaoião, durante a 

campanha, de ir a Goiás é mostrar qual é a si t-.;:.ação dos a;gx± ar-

mazéns onde esses estoques são guardados. 
, 

A armazenagem, que e 

feita com o dinheiro do contribuinte, geralmente se destina are-

gular o comércio atacadista, pouco influenciru1do o nível de preço 

ao consumidor. 

Eu queria ter.minar mencionando apenas a uma questão muito 

séria, que é a da distribuição e do consumo de alimentos. As es-

tatísticas recentes mostram ~un dado est~~ecedor. NOventa porceE 
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to dos alimentos, hoje, são comprados em super.mercados e até os 

favelados chegam a adquirir oi tenta e quatro porcento dos seus 

alimentos equipamentos de grande es 

cala que são os supenn.ercados. Isso é apresentado em nome da 

modernização. Supe:rmercado, hoje, é tido como sinânimo da mode,E 

nização. 
, 

Ivías o que acontece e que quando o supenn.ercado passou 

a trabalhar com ar condicionado, prateleiras lu.xu.osas e produtos 

sofisticados nada disso refletiu no nível de preço ao consumidor. 

não houve qualquer rebaixamento de preços ao consumidor. 

Há, ainda, que se dizmr a respeito do mecanismo institu-

cional que operaria+ em uma polÍtica como esta. O nosso documen-

to se chama, modestamente, "Uma Política de Segurança Alimentar". 

Ele não se propõe a criar nenhuma estrutura administrativa do ti-

po elefante branco, como a atual Companhia Nacional do Abasteci-

mento. Trata-se, sim, de se coordenadr, ao nível do Supremo Man-

datá.rio da Nação, instrumentos de coordenação e controle e confo 

me uma polÍtica de abastecimento e de produção de alimentos, dei-

xw1do aos ministérios e aos organismos já existentes a tarefa de 

desenvolver as funções executivas. 
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É t!SSe elo cume:;::, to que, em nome do Lula, Governador do nos-

so GOverno Paralelo, em nome doe companheiros que trabalharam d~ 

:cct:nte seis meses e em nomo dn área da agricultura e reforma agJ.-.á-

ria, queremos cleb:ar aqui ~orno preltÍdio das comemorações e da 

nossa contribuição ao "Dia Nacional da Alimentação". 

1.1ui to obrigado. (Palmas.) 

O SR. - Houve uma falha minha, 

aqui. Eu' gostaria de chamar, para fazer parte da Mesa, o Coorde-

nador de PolÍticas do Governo Paralelo, o companheiro Plínio de 

Arruda Sampaio e o Coordenador de Economia do Governo Paralelo, 

o compar.beiro Wal ter :Barelli. Por gentileza, façam parte da Me-

sa conosco. (Palmas.) 
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Eu queria anuncial~ tc:-:mb8m E~ presença dor::; Deputê'l,d.Os :~:::; t aéi uais José I~ü-

co, do PT, Ivnn Valente, do l)T, f'urté~nio Paloci, PT , do Deputado Fede-

J:-'[; .. 1 
- , 
J o;:; e Ci cote , c.:.o Y.T , do Presidente da CM'rC , companheiro Paulo San-

d:roni, o.a Verea dora do I'T , do .Embu , T!Taria das Graças, do Vereador de 

S~o P~ulo , Jucelino ~ilva Neto, do Deputado Federal,do 
, 

PT do Parana, 

P edro Tonel:L, d o LÍ der do prr na Assembléia Legislativa , Deputado João 

Paulo , do Deputado uo PT Estadual, J\ntenor Chicarino, do Secretfrio do 

@overno, José Ed~:ã1do r.:lf.trtins Cardoso, do Prefeito de P iracicaba, Com-

panheiro Jo sé Machado , do Pref'ei to de Santo André, Companheiro Celso 

' do _ PT 
Daniel, M1:iiL11bro da Executiva Nacional~ Companheiro Perceu Abramo, do 

Companheiro ci{sar Varez, do DiretÓrio Nacional do PT, do Companheiro 

N[il ton Gomm.s , Secretário de Abast ecimento ele Santo E:> , do Companheiro Jo 

-··e' 1' :r."r nu "' s G~"tl"lho '~-. - J.'ll,(.::,, ' .J. .,.c.;. c,;;,.~..·) ' <la ;:::; ecr-etaria Th:unic i:r>a l de .f\_griculta de Jl.ngra dos 

Rei. ~ , d o Co:(Y]}!t:U1_he iro I~on.ni e Bíí1::cbosa Vi eire. , repre ::-:en t anêto a Coorc!.ena-

ção Gcr e.l c!.a EJ'.~SUTIT; 9 Ro c: o. Vr.on d:=:t Di a :=:-; Gc..r ci<::_, Coordenadora do Departame . 

to ôe Alimentos da FGCAND-? ~;-~ 7 c: o Companheiro l lre .s i den"te do DiretÓrio Mu 

nicipa l c1o PT, Rui Fal c8.o, Joã o J?ere ira , Vice-1 re:::ddente do Sindicato 

dos Trabalhadorer:: ela IndÚ_ r.:;tl~ia de l.limentação de Ca tanduva, São Pe:nül, 

Pra.nc i s co CarloD BeTn a l, Je 
, ~ 

~~nu .- o (e Sfia Bernardo do Campo, 

I.:c3Tio Bolog 1es i, Se cr e t a rio c1D. E c:Lucnç~ ão e Cul ·t"t!TEL d e 0ao :Sernardo elo 
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Cam.J)O, (J.o ComJle.nhei:o...,o :"refeito Interino él.e São Der nar d.o do Campo, Dj a l 

m.J Bonn , c1o Compunheiro Nels on J-~'CLte ~ochi, cJa Admi n istração Re giona l <la 

Lc.pa , do Companheiro itlfreclo J3uci, I'rG:::> i clent e d e. COH_II_J3 üe ~..:anto;J , C.o 

Companheiro Vicent e Cândido tle rc ilva , :.ll~ n~-1~L -~ l· ~-t~~" ~ <- ~,- e~~l- OJ1r. l --~ _ ... U . ..! ~ _ 1 . .1. 1..,"1 .i. .:.:.\.!l··.t ) _ ....... _ ele Cam 

p o I ,impo, do Companhe iro Vi ..; en t e T: :cév io 1 C.t1. 
., I O I f'V 

A '-·.illl 2.1l r:>·ti :co. ç. :w ... e .::,J. o·~ :J. l 

Varnos agora ouvir a pa l avra él.a Deputad::t ~'e deral, M8.rcia 

:::; i viliziana, que paz parte da CPI DA J!,OTv'ill . I'or gentilez2. , po de v.t ili-

z<~.:r· é.La t2..,i buna. 

1 . ;:3HP r.·T~RCi t, - Em primeiro lup;a r eu ql)_eria fazer um. agra 

decimento mui t o e s peciD.l a o Governo Pa r a lelo d o PT, especialmente a o 

COI:'l})anheiro Lula , por ter e [~ tendido o convi t E-~ él CP I da Fome , cl<::1. oua l 

sou o r e l cvtor. Por mui to s a n os, a Câmara dos Deputados, depoi :::.> elo pro-

c er.>so c1c · democr a tizaçã o, ffez várias CPI~> e a maioria del as para verifi 

c o.r es când.alO!:.i ins ti tucio:rm i s . C,.v.ando as:::1umimos o segundo mandato, em 

fevereiro, havia uma.' CPI requerida , qu.e fo i a pri meira , que foi aquela 

rtue inve :Jti r,-on ·as fraudes da J?revidência . :E: eu fiquei r:1a bendo que era 

8. 19 ª CPI que s e realizava com a mesma finalidade e que todas elee.s ti 

v e r am o me~:;mo resulta do, ou s eja, nao há punidos, não há culpados por-

CÓD- 0597' aue e 
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que este é o Pa{s da impunidade. 

Quando foram apreGentadas a.s 1.~edid2.s I'rovi:JÓrian 2CJG e 

em que 
297, se diecutin s. 

"' . ,... , 
tiT ;:3en.c~a e R :rP.~_e".rancin dn MeC..ida Provisoria para 

quo ela fosse acJriss{vel ou não, todos os discursos dos L{deres do Go-

, . 
veno e daqueles que apo~am o bloco parlamentar do Governo, insistiam 

que aquilo seria a salvação nacional, que era urgente e relevante. 

Se não fossem aprovadas ou admitidas as ~1edidas ProviRÓrias 296 e 297, 

rl.o Plano Collor II, a Última tentativa da gest!:io ela. ~ITin.istre Zélia ôar 

doso de Mello, !1P.'o h2..veria se.ÍG.o. para o PaÍs. -~ tao i~sistentes fo-

- , , . 
que despertou nao so em um, mas em var~os companheiro C::.i3cursos ram os 

as questões que eram fundamentais e as questÕes que deveriam ser enf're 

tadas na~le momento. 

HÓs ·dnhamos expectati-..ra, eJE: evi 0. ~?ntel'le:ntc lXlr-Gicipe.;::J.os 

nham.os e. expectativa de que aNação J3rardleira tivesse u.-r:1 outro de3tino 

:-"c,.G entenci.{8Jnos tam11ém que o probleme. mais c:;rave, mais urgente, mais 

relevante foi aquele e.lie.do ao :problomo. X<K.G do abandono da infância., 

mas relativo à fome. l~o Isre.Gil são 62 milhÕes de pessoa~ que comem me 

nos uo que a Organização :Mundial de ::.iaÚde admite como um mÍnimo. são 

~ -
inuicadores sociais, sao indicadores de produtores de alimento r;, Ra.o 

CÓD · 0597 
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-que, 
inC..ic8.clores de venda que demonstrc:.m que a nossa e.spiração, aliás na o 

, fazer 
~~ l'l Oi:.l !J a , a aspiração que alguns têm de x~ o Brasil ingressar no Pri-

meiro Mundo eP.t~. ( l_ e f a to no :-1 leY"l'J.t:'i.c c.o C,:Juarto Mundo, poro.uc o. fo:r1e 

- , 
nié~ o e unt~'. brr:J ilo ira fiz u:;~'l p o :::; q_u.i s a 

C. e 
fu a l guns e .:;;cri tore ~:1 e al t;"lll1 ~ : ~nibm±rlm:x cronistas de 1500 que visita-

ram o :Bras il e &o r: t c~.ria c~e ler 1:t:u c. c:cônice. que foi até citc~to pelo 

Gabriel Garcia 1\f.iarques, quando recebeu o Prêmio Nobel ã.e Literatura na 

Suécia, que falavra sobre a solidão na América-Latina. 

É o depoimento de um nagegante genovês chamado AntÔnio 

-----------, que veio e.o Brasil em 1513~ "~ terra do Brasil, t~o abun-

d2~1te cn todc. n clc.s se rle pro duto ~ ~ é tão extensa como a França, 'Sspa-

hha e Itália juntas. Os brasileiros vivem muito tempo. Os velhos che 

gam ordinariamente até ow 125 anos. Algtunas vezes até os 140. Aqui 

no ~: provi :::donml8os eln..mdante:mm; tc 
, 

e s p8-

cie &e f2~to parecido com a pilli~a, ~e CQna de açúcar e de (inaudÍvel). 

Fizemos vantajosas trocas~EX~ (E ainda fazem, Lula) 

l'or(IHinteligivel) me <ier·arJl cem galinl1as, o ainda acredita-

vam ter :feito um magnÍfico nc c Ól!j_o." 

, 
julgar, e o Bra 

sil o r~ais rico paÍs tl.o ü r:•.i Vt?.!'~1o. Outro::'' } , ~:.ver./ f: i:lJ.?JC.a.ntes das coisas 
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nr, 

!'1~ :-l ···. oyr.-.1c:1to 

I ~ no foi c~ 151~. 

~ -- . "-'~ ~--...:~~ -~· ~t· . .:·~-=(~--~~~::7 !!=·~~~:~!".;-.... -! '- ~-;:.·.: ~~ ~;..._._ .. :·~: ~~--.~F-·-4 - .. 
--- - · -
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e hoje n'os temos esses indicadores qme revelam que a populaçNao ~ 

fantil est 'a condenada a 53:~ da populaç""ao com desnutriç"'ao grave e 

moderada no Nordeste rural. A fome n""ao 'e mais privil'egio das in.:t 

tempéries do Nordeste. A fome e s tá aqui em I'irapora do Bom Jesus, a 

fome está na periferia do R.io d.e <Janeiro, na periferia de Porto .Ale 

bTe como mostrou o filme, est'a na ilha dar: Flores, N.:rui.:e a fome estq. 

na periferia de Se:w Paulo • ill ias, uma das r)rOl)O stas da C?I da fome 

, .... . , . 
e, . em vez de verificar a si tuaç ao de fome e rJObreza e m~s er~a no 

Nordeste, ca.ue so,. favoreceu ate:!, hoje a s oligarquias nordestizr.s em 

programas de investinentos ~:_ eles, fazendeiros, usineiros, e nu.nca 

um programa diretamente voltado para aq1..1.ele que deveria ter sido 

objeto de pol 'itica governamental. A fome e:;{iste, ent""ao, em tecla. a 

sua crueldade na periferia de ::ig.o :i)a:ulo, ao lado desse modelo econG 

mico concent2~dor, ~odelo eco1wmico vultado para fora, que n""ao per-

mitiu que houvesse no :3rasil qualquer pomilibilidade desta 

Naçap n""ao s~ se recuperar como ser voltada para si e para os brasi-

leiros. Agora, o G·overno toma algt.liDElS providências, e toma-

ram alb~as providAencias a partir de 1970, na passagem do 

documento de voc'"es, acerca da crise, desnutriç""ao e da fome no :nra-

éil. Existem vái1. 
·~~ 
~~~ 
·.! . 

CÓD • 059 ~j, ... :. 
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de ter feito o levantamento com cientistas, com nutricionistas, com 

aqueles (lU(~ fa~ijen ULKt radio:T-'"'D:fia r:J.:lis completo. à.a fome, corLteçamos a 

levantar os programae de alimentaç:'ao do Governo, úS prot§."Eatla.S de 

combate 'a fome e verificamos que esses pro5Tamas gastam em ru~~dia, 

/ 

por ano, quatro bilhÕes de dQlares, quatro bilhoos de dolures em pro 

, 
gramas aasistencialistas. · E todos os proera.lilas tem um 1.:mico objetivo 

servir a interesse n~ao do povo, porque se esses :programas tivessem 

'"'.l ,,-L,., .. ~ q •"'f l. c i "' r~ 11 '"'J.- a 
c;. b ,Y.JJ.,....,. ..., - . -- \.,; ' ao longo de dez anos . seriam qu.are:nt.:t biJ.:wes de 

L / 

dolar~s, que e o :peso da. nossa c1ividD. e:d;ern;l, e evidente que t;ori:.1 

/ 

de ter resolvido o proülema da fomc. L!uito pelo co:;:1trario, ostJ'le:mos 

agom fazendo investigações no Vale do Jequi tinl10nha, onde existe 

" / 

uma populaçáo que ate a decada de 50 convivia bem com aquela eEtrutu 

ra funci<!_aria flUe tinr..a,. A pequenas propriedades, e era uma area 

, 

atingida pelas secas em determin:.dos })eriodoà, e ,no entê,;1to, a parti 

de investimentos capitalistas lJesados na regiao se im:possibili to,,_;_ e. 

' 
sobrevivencia daquela populaç-ao. E os habitantes hoje do Vale de 

/ 

Jequitinhonha vivem exclusivamente de cestas basicas distribuídas 

/ 

pelos programas oficiais do Governo, que n~ ao tem nenhuma freqüêncj_a 

e que ficam estocadas algur ... 'J.s vezeo na s8de das prefeituras com os 

prefeitos, estocadas nas maos de vereadores que esperam o momento 
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que não são comparaveis nem aos :paises do Tl m1.Ln.do. :=stivemos :no l1os-l 

pi tal da cidade, Araçe..ÍC,r com 110 lei tos e G.esscs ll(l leite ~' a to t;~.li 

dade era OCUJ:IELda pela desnutriç~ ao, e grave, ;lC·rque ::.1. c1e~!:LJ1).trtçao 

de cri<:mças, mulheres c vel:L::.os~ ~t)O::cg_uc os l;.oucns ccnse[,'"llei : ainc1:::-, 

do Vale do Jequitin1 .. onlm e buccur UlJL!. o:;)ortu.r ... idt:.c1e co mo 1Jo1as-f:::-ic;;. s 

em São J?Eo...J.lo ou r.ia"to Grosso. 

:;vidente q_ue n o.o gost8.I'ia do ubuca::c de:~ ~JOU vor:t2.dc c:tc 

voc"'es e fazer uma. exposição muito lor1gu. soure o CfLle 't~ a GJ..,I c.a 

fome r l!lli.S ac ~.lO que o pro b.L ema mais urgente, rr~io rel0vante e imcêl.i&-

to dessa CJ?I 'e l"'esolver esse pro'blc.IlW.. 
, 

so 

~' "Y':-::>~-; ·1 •-·ivo-··· ,,-,n;··· 11····v·:o • ..,,..J.I"'J..-'--J..···' :-• 1"'-,--lcll'a"í-·; ., 
·--·-·· - !. ----·· '- IJ__ ..L ·~"-....c.. -v t. ... ..., •. J U · Ul -:....Y ·~ . _ _ , __ , q_ue 

( 'I ~ • t:'\ -. 
: ; __ :.. .. _. ...... 

cons'JIJO inten1o. :r:"'ao 'e 

três 
.. · 

êlec~~rlf' .. E 

t 3
-Ü _, 'l t . .. .-- "1-."' "-'u· _ _, <" ., -

ar menvs ·';o a..o que .1nn..::.: (.~::fl UJ. ~ ~- e posDlVE::..L que o arros vcnna 

d-!:.1 ri',. i-; 1. ·r. i .. · ,_ 
- - '-'--..l.C.üC!.lc;.., 1 

, 
e mui to inferior 'a possibilido..élo 

e calJacidaclc c1cs brasi:,~ iros. Isso ll.LtO tem f-:xplicuç"' ao. C 

que 'e um produto tradicional 11.2. 2-im.entaç""ao 'urasileirs. vem do c:li e 
I 
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-
e d . I,•Texico? sao os ctois J?aises no mundo. Feijao n""ao e :padrao de 

con::r~mo aJ.ine:ntar no mundo inteiro • "E nos vamos insistir este ano 

/ 

de novo na mesma safrn. agricola, que e uma safra de ex:portc'"lçao, agri 

' cul~1r~ cnergetica e de soja o a soja não servo a nos brasileiros, 

/ 

e l.li-:1 excelente slimento ~ jc. falemos do porco na Al8manJ:ill.. lfao llÓ. 

:perspc c ti va, pelo r'leno e a curto -pr-d.Z.O de qt.J_e se reverte::•. e sso q_uadro. 

' Se nos nn.o tivermos ul!'"?.. ·política de :r:JLVG;rE&lãX."Gh"! distribtüçao ele ren 

da, "LUIL:l llol:Lticet de à.istri b-L.üÇ:::.tO de terra e se no.o ti ve1-uos urna ime 

diata correçao de curso do modelo economico brasileiro, infelizment 

temos aq_ui d.e lcJ:J.cntar que c Go v e rno : ars.l e l u sej<::. o .:;ove:mo 

I , 
quo tallto c.i.ner·lu.nos qt.w aconteccosc no I~rasj_l, n.:: s ':rcsi.OS l!erc.er a 

-·. , 
.!:"UlS "' llé.tO 

, 
so no :.. 'ri:nciro I.).u""lcJ.o :rnz.s t~llD.-

I , · 

b6J.!(';.10 vo 
-

IJUCll""'C2.:".:· inte:L':.:lacioc:.Ull, vc'JJ.C f.'. yerdcr a oportUJ.1.idade na histo 
·-

rj_a é w.mos ser desvalorizados. Acho que a quest ... ao da fome e tao 

i:llrport2.nte Ç). e me jm1to comp.lmhamente a iniciativa c1o Governo ~?ara 

lo' I:Ura J_utar :DOJ." isso c tr..:u!.f::>:fo:rmar o no~~so ll8.iS. mt.j_ to o brigadc.. 

( ::'alLla s ) • 

-- H1.ú to o 1"Jrir;m1.o a TI8putacla r:ra.rci 

Si bilis V:-Lnna( '?). ·~uero a.J.TVJ.1.ciar a :presença dt::l, '"{ereadora Ire à. e 

Cardoso (1?V), ~3onia r.Torais, vice-}lresidente da JJJI~l!.., Associaç-ao 
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Brasileira de Reforma Agraria. 

mso a palavra. ao :~;ecret 'a.rio !i"Ln1ic ilJEÜ de 1\.bo:•.stecime:nto 

do Sao .l?o:ulo, Vereador Joao CaJ."'los Alves. 

Q .~R .• ,TOAO CARLOS ALVES - Sra. Prefeita, Luiza Rlfru.ndinu, 

Presidente do Partido dos Trabalhadores, companheiro Luis Inacio 

IJt.üa da Silva, l=>re sidente da i.~csa, l :ider da IK1...nc aela ele PJ:, companhe 

ro Arsel ino Tatto, demais componentes ela Mesa, coLlpc:.J.nl::.eiras, com}::e.-

nheiros, 

CÓD. 0597 
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b7 1 Raimundo Ato do gove o 10.10 

••• um dos direitos fundamental do homem é a alimentação, ele se 

confunde até com o prÓprio direito à vida. Acho que nesse aspec~o 

a prÓpria introdução da versão resumida do Livrinho(?) Governo Pa-

ralelo já sai com essa observação, que é~ fundamental a gente 

não perder isso de vista, porque infelizmanteiD nosso PaÍs a ali-

mentaçãox ainda é vista por muita gente oomo fonte de lucro, de ri-

d -.!l!ll •..•... li?IP especulR~'ão. ,..1117• Infelizmente nós constatamos queza e e A: & -y • 

que ainda muitas crianças morrem de fome. NÓs JI!•••Aii realizamos, o 

ano passado, aqui em são Paulo, um aeminiário 

tentes de vários países das regiões mais pobres 

e a 
mais desenvolvidas, ' · constatação não foi outra, que a -. .. . - . 

cada um minuto ,no mundo , morre uma criança de fome. Em 197 4, na 

Itália, realizou-se um congresso de alimentação, aonde maia de 30 

, . 
pa1sea deaenvdvidos aprovaram. em uma das suas resoluções que dariam 

10 anos para que, não maia, no mundo, haver a possibilidade de uma 

criança ir dormir com fome. t a constação, não nos 10 anos, de pre-

-, nao , 
visão, mas quase 20, e de que ._,.so as crianças continuam dorm.in-

do com fome, mais que isso, continuam também não acordando no dia 

seguinte. É preciso, não .só combater as polÍticas asaistencialis-

tas, os objetivos delas ~hoje apresentados no nosso País, mas ter 
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coragem de enfrentá-las. O PaÍs não precisa mais de polÍticas 

assistencialistas, paternalistas. Isso toclos os governos e.presen:-

tm""ê:.E.. O PEt:Cs prec:Ea ele pol! tice.s corajo§as. E nós aqui e:rn. são 

. , , i 
Paulo estamos fazendo aquilo que e poss~vel ser feito. A Prefe ta 

não tem medido esforços para investir na área de alimentação; foram 

criados- vários programas em são Paulo, mas não temos nenhuma 

ilusão; temos sj_m a triste constatação que por rn...ais esforçihs que 

est@ll.us fazendo ainda aqui em São Paulo, es-~a.mos mui to longe, mas 

muito longe de assimilar ainda uma polÍtica real de D!&&ILII combate 

à fome em nosso MunicÍpio.l E hoje a gente percebe que muito maia 

gente está vreocupada com essa questão, ~Áe~ muito mais gente 

condlena esses progra.m.s aasistencialis·~as 
, 

e que e preciso e11fren-

~tá-las de forma polÍtica, clara, transparente e corajosa como 

a proposta do governo paralelo. 

, 
Parabens aos companheiros do Governo Paralelo que a-

preaenta de forma muita clara, definida que cada setor do Goven1o, 

cada instância, na área federal, na área estadual e na área muni-

cipal tem condições, se tiver vontade polÍtica, de começar a sina-

lizar, a apontar para e.ce,ba.r de -vez com a fome em nosso Pa.Ís. Por-

q_ue, infelizmente vão a continual"' morrendo mui tas crianças de fome, 
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por~ue não todos a~ueles ~ue passam fome têm um lixão perto de casa 

, 
para dividir os restos ~ue sobram dos porcos como nos acabamos de 

ver no • VÍdeo. (Palmas) 

, 
8 SR. .ARSELINO TATTO - Quero tambem anunciar a ~ pre 

sença do companheiro Paulo Branches(?) ~ .. R~k 6oordenador Nacional* 

da ._ ........ ~Federação dos Estudantes de Agronomia do Brasil, bem 

como do companheiro Vitor Sallazar, do DiretÓrio Nacional do PT. 

Agora gostaria de chamar para usar da palavra o compa-

nheiro Secretário Geral da CUT, Gilmar Carneiro. 

O SR. GILMAR CARNEIRO - A gente ~uer destacar a im-

~ portância do lançamento dessa polÍtica .. nossa nova de seguran-

ça alimentar e lembrar a todos ~ue nós do movimento sindical, da C 

em poarticular, 

batendo na necessidade de a gente preparar o povo brasileiro para 

todos os dias ..._estarmos comparando o projeto neo-;liberal do Co~ 

lor e de toda direita que está articulada com ele a nível interna-

cional com o ~jeto Democrático Popular que foi a campanha presi-

dencial, particularmente no segundo turno quaJ.ldo se aglutinou todos 

os setores progressistas brasileiros na tentativa de modernizar o 

paÍs no sentido nato da palavra e não dessa "bandidagem11 que tomou 

CÓD- 0597 
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4 RaimLmdo a to do govern LO.lO 

, 
n os con t a do l'aÍs . 2~ CL1W . .ndo a conte f a l a. de agx·icul t1.1.ra o temos x 

:toit o muitos 

coa ~· iolê:o.cia, ·t; o.nt o a vi olência no ca.spo, c omo na cidc:.de . r;, -por 

poc1em.cs ci tm-:- ayoJ'l.as al ::,cLns dado o mr:1.1.s r e cente s 

te ano, já m.or:ce:çcv.HL IJ..::üs ele 20 pessoas ,;.~r ~!'.1. v i tinas da violência 

n o c ampo . Ainda n a seJ'JJl...::uJ.a })assada tivemo o L'1'J.i s mortes n o J3rasi1 .118 

-- -_. _-_- ... :- ---·. · .. .. -. -~----- -··· -- . 
• - - - •• ;.~"--~ -- .,.'-':1)-""':;;;:,_- - .. ~-- - ~"1- •• ~ç;;- ).C: . . . 
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~ I 
e nos ultimes anos nos tivemos por volta de 149 crianças feridas em 

,. ~ 

conflit~ de terra, nao so os adultos que morrem nesses conflitos. E 

n~s temos os presos pol!ticos no .t'..io Grande do Sul, por cauda do in-

cidente doa sem-terras e estão presos até hoje, infelizmente, nessa 

famigerada justiça brasileirao 

, , 
Agora, ,e importante lembrar que nesse processo todo, no 

temos a caminhada a n!vel nacional acontecendo nesse peD!odo, como 

teve agora em Presidente f rudente ' no l:Jontal de l:Jarapaner:.o e no Rio 
.,.... . ~ 

Grande do Sul, o pessoal estA fazendo toda uma caminhada pela qua•tao 

, , 
da terra, reforma agraria, fazendo um semi~io nacional sobre a quea 

t~o da reforma agrária e da pol{tica agrÍcola, tudo isso integrado 

com dirigentes sindicais urbanos, no sentido, de sensibilizar os 

trabalhadores .,~ "" da cidade, que a questao do campo atinge dire 

tamente os trabalhadores da cidadeo 

• Por falar em violencia, nps a temos muitas vezes no 

trânsito, e nAs perdemos hoje um casal que tinha uma atribuição impo 

tante~ no movimento sindical, que !oi o Diretor T'cnico dm Dieese, 

que âz a primeira pesquisa do custo de vida da classe trabalhadora, 

, tqL~'fltJO 
~ o companheiro Jos~ ~6Jl$2Po Rodriguez 9 sua esposa, que eram 

r 
~oca do iolpe 
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tar, onde .foram cassados• tiveram um papel importante no SBTC 1 lamen ... I 
tavelmente os cempanheiros bateram o carro e faleceram~~o~ são dois 

oompnheiros importantes que a gente perdeo 

Agora, acho que o importante, para ser bastante sucinto, 

para lembrarmos, aproveitando tantas lideranças e autoridades presen ... 

tes, a importância de ser ~eito toda uma ligação entre o campo e a 

cidade, nessa questão de sofrimento que vem passando o P8ts, toda 

essa insegurança e toda essa violência, e a1 a gente queria reforçar 

essa necessidade de quando os trabalhadores rurais fazem toda a sua 

, 
caminhada pelas grandes cidades do interior pedindo reforma agraria, 

pedindo terra para poder trabalhar, a gente lembrar que o nosso pro-

• " ~ \..0-Jt , blema nao e so fome ~·comida, tem tambem a fome da honestidade, e 

~ t• t N ui A nos 1vemos esta semana a vo açao aq na Camara das contas da 

Prefeitura, e a Srao ~refeita teve junto com todos nbs uma vitÓria 

importante, da honestidade e ~lo da coisa pÚblica, e as pessoas pode 

falar o que quiser dela, mas jamais poderão dizer que a Prefeitura de 

são Paulo ou que a Srao Prefeita tenha usado de malversação da c&,sa 

pÚblica, e era uma votação pol!ticá, não era uma votação de malveasa ... 

N . ~ 

çao da coisa p~blioao 

Na verdade, nÓs estamos vivendo uma fome de justiça, de 
CÓD • 0597 
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honestidade, de demccracia, porque n&s não votamos num Presidente de- I 
tia 

pois de 30 anos e nunca vimos a direita fazer tanta corrupçao, tanta 

bandalheira, muitas vezes coo a conivência da imprensa nesse Governo, 

. ,. ., , ~ r 
talv~s ate pior da epoca da ditadurao E a~ quando o Governo aralelo 

apresenta uma proposta alternativa, temos de pegar, dentro dessa ca-

minhada de trabalhadores rurais, e voltarmoe a fazer nossas camjnbadas 

de casa em oa.sa, da apartamento a apartamento 9 de sindicato a sindi-

" ,.. ~ cato, em local de trabalho, e tentar mostrar a populaçao que nos pode 

... ~ 

remos ter alternativa, nao so para 1994 2 mas np eno que vem para as 

eleiçÕes para a PrefeituraH e na mudança constitucional, no plebici o 

~ ' ~ , 
até sobre a forma de governo 9 e tudo isso nos temos que fazer, nos 

N N ~ 

sensibilizarmos a populaçao, se nao veremos a violencia crescer cada 

vez mais e a1 a extrema direita vai estar cada vez mais forte no noas 

·~ # "' f' paJ..s 1 e nos teremos muito maia fome, ns.o so de comida, mas fomtt de li 

'berdadeo Acho que isso ' importante e temos que reforçar, não e~ para 

~s, mas como para todos aqueles que infelizmente nio estão presentes 

O SR -Queria anWlciar 
-------------------------------

do Vereador Abel :Ferreira uastilho, e do companheiro J-osé Mérico, Se-

cret~io Geral do lJT em são Pauloo Vamos ouvir a palaVJ:.•a da President 

do Instituto Brasileiro de Defesa üo Consumidor Companheira Marilena 
CÓD · 0597 
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A SBA MARILENA LAZARINE- Companheiros da Mesa.9 eu gos-

ria de cumprimentar e homenagear a figura da nossa Prefeita, Luiza 

Erundina, presente a esse eventoo Tenho vfu.tos motivos para estar aqui 

no lançamento da Pol&tica Nacional de Segurança Alimentaro 

... ., 
o primeiro motivo de satisfaçao e que sou engenheira 

A N 

agronoma, e trabalhei muito tempo nessa queatao de abastecimento ali-

mentar, e fico satisfeita em ver a apresentaç~o de uma pol1tica inova-

d.ora, abrangente e necess~ia para este pa&so 

A segunda satisfação está no fato de ter sido convi-

dado o Instituto de Defesa do consumidor no lançamento dessa pol!tica. 

uma organização não governamental, eu sei que por trás disso h! um 

1 
enxerga , 

presuposto que o Governo Jaralelo ·~•s• a questão de Defesa do Cons~ 
\ _ . ·: · ...• 

dor - , , que nao esta feita apenas a um contexto de direito civis, e e 

como ela é encazrada na maior parte das vezes no nosso pais, e ainda -
há direitos civis de uma forma muito restritiva, mas sim a po~tica 

de defesa do consumidor encarada no contexto mais amplo da cidadania, 

que engloba tamb~m os direitos sociais, a uma qualidade de vida soei~ 

almente aceita como ~nima, e a1 nbs temos o direito ao consumo básico 

o direito a alimentação, ess& ~ um motivo de satisfação muito grandeo 
CÓD- 0597 



CAMARA MUNICIPAL DE SAO PAULO 
-TAQUIGRAFIA-

'~ RODfZIO FOLHA TA Q U I G R A F O SESSAO DATA ORADOR 

J39 1 .Ana Ato 10.10.91 

CONT. APARTE __ 

E um terceiro motivo é porque a polÍtica nacional alimentar também tem 

pressupostos, dos cinco pressupostos apresentados fazem parte dos pres~ 

postos do movimento dos consumidores à nível mundial ao discutir essa 

questão. Eu venho do Congresso Mwü!..al de Consumidores e a discussão em 

relação ao direito à alimentação tem se colocada cada vez mais, prinoi-

palmente nas asseciações não governamentais; e há a.l.gumas preocupações 

e propostas que vem sendo trazidas nesse movimento que estão aceitas, 

a polÍtica de liberação do livre-cambiamo e como isso vai afetar certa-

mente a segurança alimentar, a auto-suficiência aliment~ dos paÍses do 

terceiro mundo. Então, há uma rede de trocas de informa.ções entre asso-

ciações de países de terceiro mundo v de primeiro mundo também, para cor 

trapor essa questão. Uma segunda preocupação desse movimento é o moni to-

ramento das atividades das 'lll'll'jtx mul tinacionais dos países do terceiro 

mundo. NÓs temos na OrgSBização das Nações Unidas um cÓdigo de conduta 

das empresas transacionais, onde existem aspectos importantes ligados 

à questão da alimentação, e está sendo boicotado o cÓdigo pelo governo 

americano e boicatado também pelo governo brasileiro, queB está seguindc 

a polÍtica do governo ameDbino no encaminhamento das discussões desse 

cÓdigo nas Organizações das Nações Unidas. 

COD- 0597 
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Um quarto movi to, é que quando vocês coloca.ram que essa poli- I 
tica deveria ser equitativa, dando acesso univereai, esse mínimo alimen-

tar foi considerado não apenas Õ!i:xç do :ponto de viet$3. da quantidade, 

mas da qualidad.e dos alimentos. Esse um ponto importante. Porque temos 

neste país além do desafio de enfrentar essa questão da liberação geral 

doe :portos, com isso vai afetar a questão alimentar, ternos também a 

questão da desregulamentnção. O discurso da deeregQlamentação, quee está 

tão em moda no primeiro mundo, está aqui também. E nós ainda não regula-

mentamoe nada no Brasil. As regulamentações que temos para controle de 

qualidade de alimentos foram f'eitas não para atender as necessidades do 

mercado interno, mas foram f'ei tas para atender as necessidades doe im~ -
tadoree de alimentos, do mercado externo. Então,são reeuiamentaçõee fa-

lt~s que não se~~om ao mercado nacional. NÓs temos que elaborar tudo is 

e remar contra essa maré da desre@Jamentação. NÓs precisamos ter os con-

trole de qualidade para garantir a segurança alimentar também. E temos 

que lutar por isso. 

Diante disso que qUBrO colocar O Inati tuto de Defesa do Consu-

midor à disposição para discussão de todas essas questões. Muito obriga-

da. (Palmas) 

CÓD · 0597 
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O SR. PRESIDENTE (Areelino Tatto) - Qu.ero anunciar a presença 

o Diretor do Instituto Cajamar, companheiro Gllberto Carvalho, a compa-

eira Maria de Fátima do Movimemto U: Popular Sociedade Amigos Guarari-

a e representante dos Vereadores Uehi taro Ka.mia, do PSl3J JÚlio César 

e Ítalo Cardoso do Pr. 

Gostaria de chamar para u'W.izar da palavra o membro do Diretó-

io Municipal do Partido Socialista Brasileiro, Pedro Batista. 

O SR. PEDRO BATISTA- Boa noite a todos os presente~. Sou dire 

Diretório Municipal do PSB de são Paulo. NÓs solicttamo s um minu-

companheiros do governo pararelo para trazer aqui uma ~enúncia. 

o ÚH Último sábado, dia cinco, na cidade de Paragominas no Pará, doia 

om:panheiros do PSB foram assassinados. Mauro Carneiro dos Santos, 

esidente do Partido nesse ~mnicÍpio, primeiro suplente de Vereador e 

alegado sindical doe Trabalhadores Ruzais, do Sindicato dos Trabalhado-

es Rurais na Colônia Boa Esperança. E Companheiro U Francisco Nunes, 

onhecido amo Chico Balela -- incluei ve eu sou do norte, nó e éramos 

conpanheiros desde o inÍcio da década, nós conhecíamos desde 79. E esses 

dois companheiros foram assassinados dando continuidade na grande quanti 

dade de iilD mortes que a UDR vem comentando. Isso tudo devido ao gove 

CÓD- 0597 
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não realizar a refor:mrt [\ç;ra.fia e a Justiça brasileira não pttnir os rcspo 

aáveis. Sabemos q~e a Justiça em todo o Brasil é corr~pta. Ela é compro-

metida com a. violênc in. No cmtan to, no Pará ela é mui to pior. H E na ter 

ça-feira conseguimos realizar uma rennião com %os :partidos oompro:miltidos 

na luta pela verdadeira c1er.J.Ocracia em nosso pa:!s e analisamos que o 

. , 
assassinato desses dois companheiros pode representar a gota d'agua no 

movimento brnsiliciro na luta pela reforma. agrária, porque não temos :mai 

condições c1e suportar tantos companheiros sendo assassinados. E não são 

assaàsinatos indiscrirjnados; são as lideranças dos trabalhadores l~ais 

Neste momento que está sendo lançado o :Progrrufla de alimentação 

b ti d 11 , 'i ",. de a as cc monto o governo para e o e necessar o que esaaJ!í CJ.enuncJ.a, qu 

os companheiros do P.r e dos demais partidos aqill. xpresentes, 

no paralelo tenha claro a necessidade de denunciar o governo do Estado 

do Pará., porque naquele estado a violêncin continua sendo mui to maior 

em relação aos demais por causa da luta pela reforma abTária. A cada dia 

a cada semana um companheiro tem tombado. Inclusive hoje a tática da UDR 

é diferente: não são somante balas assassinas dos seus ~ietoleiros, mas 

também acidentes forjados e outras formas que estão matru1do as lideranç 

doa trabaJ.hadores rurais. Infelism.ente fazemos as denúncias sempre e no 

companheiros tombam. Nos rermim.o s e sempre a mesma ladainha. Chega UI.n. 
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momento que não ãá mais para continuar. Vou fazer um chamamento aos co 

... 
panheiros, para que tomem,para que criemos as condiçÕes para que o 

assassinato do Mauro e do Chico representem a gota d:.iágua para denunci 

esse governo do Estado do Pará e lutarmos realmente pela reforma agrári l 

porque a luta pela justiça no campo pelo fim da v:Dtência cst8. intimamen 

te ligada à questão da reforma agrária bem como à questão do abastecime 

to do governo paralelo. 

·- ~ -':· ... ;.~;:tt .. , ~ ;._ . 
- - _. .. -
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Então nesse sentido 
, 

nos trR?;emos n qui e pedimos o apoio doG com-

pon.h. ::d.ros, agrad.ecemos o espeaço que nos foi cedido e convidamos 

, 
toc:os para estar presunte araa:n.hã ~. s 1G:00 hs. em um : i. tO l}_ue serü 

realizada em f::t' :c1nj;e uo 'featro Municipal, denilllciando os assassina-

tos dos cora.punlwi:cos e Exx: trªbalhar nax pesrpectiva de que de fa-

tos se forgcm "W:'la ;_mido0 e 
, . 

de todo um movimr:e>nto y>opulRr democratJ.-

co e todos os portidos coaprometidos com e1 1mta, pela liberdade do 

nosso povo em ± ~ c~8S8 aa ra~orma 
, . ~ 

u ; ;r<:;.rJ.a e no combate a violencia 

no campo, porque a situação d.o 
-') , , 
1ara e 

, 
imp."\r e nos neste ruoi.Uento 

nÓs temos r~ue:: (:tenunci<~r essa si tuaçãoq ~ ~u c.onto com o apoio d.os 

companheiros. (Palmas) 

Re3istraroos a presença do 

..... , , 
GOlilpanheiro Amil ton j?er·eira, Lecretario Agrario do P~ ... ~uero con-

vidar os companheiros par~ um Ato de Jm:'repÚclio ao Emendão, que é 

uma a ti vidadc das bsnc,?,clas de Dc.;putndos do F~, rJo J?SB 1 do PC do B e 

entidades do f uncionalL;w.o pÚ.iúlilco IIUiJ.icip r\1., ~ ;:ste Ato ·ocal.'rer~ no 

, • ' -.J , • T +-" • proxl.Dlo dia 17, as 15:00 hso no J: 1 enr.J.rJ.o <?.OuOnl.O Vilela, na Asflem-

bl~ia Legislativa. 

8om n pal.svfa o cotlpanheiro ll'l~vio Valenteo 

GÓD • 059? 
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Compan.b.eiros eu tenho :E'ld: rea1mflnt c 

mui t n '"''' t ..; c, .r.,,...:::o c:·Le '-'! r::-1:; ::>, _-r a: L} UJ.-. ,.:;_c,·· )oJ._ i=: de v..;u·c· e 
'·' '·" , .J. ,·>-'-<'';( "''· . '-· ~ - _ • '-'- - .J. ano:~ üe luta , na 

, Ide ver 
ur ea de alim,, nt.:::ção e nutriçÕ.o, rixJnir pelél primei r a vez em uma po-

lÍtica f:50Vernamental, está incorporado o fim dta fome com Ul'l1.a prio 

, 
ridade de ~overno. Eu entendo que cabe a nos aGora f0zer com que 

' t ' l'd d T."'~ ' t t t" 'I J.sso se rnnsf orme em rea J. a .. e. -' ~ e exa amen ,e nesse sen ,J.CJ o qu e 

o comi tê de comh ''"!:;e 8 :forr-,o criado ew. 87, durant.; é~ 6onfer·Ôncia l~a-

c ional ue ~'>-liment .::. ção e Nutrição, vê com mui ta ~x alegria uma 

coisa que foi lá denfendida e aprovada por xm% ampla maioria a fo 

... 
maçao de um sistema nacional de segurança alimentar institucional, 

Unc}uldw 
~.~~~OC&~ numa polÍtica governamental. Du~~nte a elabmração do doe'~ 

t d 11 . ·'. 1 . t m(?n o o p;overno para e o, ouv~ um com,~n"Ga:::' ~O que eu a c 10 ~mpor -an 

te co~partilhar com voc~so UÓs mandu.wos esse d.ocwnento para várias 

pessoas avaliar e uma delas disoe: eu sugeriria que o termo fome 

I eliminado 
fosselwXximXHHN» do documento. Porque fome foi usado sempre de for 

demagÓgica. Eu gostaria de afirmar,nesae caso, o comitê entende 

.... , , . , 
que na o esta sendo usado de forma cieraago[~l.ca, porque nos entende-

, 
mo o que a nosnR proposta o uma ~wt proposta, realmen_te do go-

f 
veruo paralelo de acabar efetivamente com a fome no nosso ~ Pa~s e 

não sb falar ~ que vai acabar e tentar escamotiar mais um~ez 
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a questão central da distribuição de renda, da reforma ac;rária e 

de uma série de medidas estruturais que são necessárias po.ra o 

fim da fome. No entanto nÓs entendemos que q comitê é eundamental 

, ~ , 
mesmo durante este ~overno que esta al. para que nos possamos g:EX 

garantir as bases sw«iast sociais da implementação de um~olltica 

de segurança alimentar, durante um governo democrático que nÓs 

, . , 
pretendemos eleger. E e exatamente por J.sso, que nos conclamamos 

todas as entida\les que estão aqui preaentes, todos os companheiros 

que estão aqui presentes, a se eRgaM engajar a nlvel municipal, a 

nlvel de comunidade, a nlvel de 
. .. .. 

axsaaxa;w•s associaçoes de mora-

dores, a nlvel de estado, a::aixrt a nlvel nacional, uma cnNpanha 

, 
n::~cional de combate a fome ate que ela esteja totalmente radicada 

I nenhuma 
em no~so Pa!s e que KKkxma criança brasileira, nenhum adulto bra-

sileiro tenha que passar fome mais nesse ~ Pa!so O comitê pretend 

terminar unicamente nesse dia. E é nesse sentido que nós dizemos 

uma p:coposta de denuncia continuada, de fiscalização ~ já, 

... f • .'. -.:. 'a das açoes governamentais, seja a ~vel do sJ.stema ~~co de sau e, 

f f f seja a nJ.vel de ab~stecimento, seja a ~vel das polJ.ticas de meren 

,, 
da escolar, para que a gente possa ja exercer o papel de fiscaliza-
ção em todos os niveis, e exigir que quem est~ com fome tenha um 
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tratamento adequado e tenha assistência adequada, não por carida-

de mais por um direito básico da cidadania e todas as criançaso 

, , , 
E e nesse sentido tambem, que nos conclamamos todos 

os companheiros a prepararem para a 6onferência Nacional de 

tação, que nÓs estaremos fazendo, o ano que vem em outubro, a n!v 1 

popular como preparação da participação do povo Brasil hee brasilei 

ro na Conferência Mundial cleAlimentação q1e v:~i ter em Roma, dezem-

bro de 92. E al~m disso a noss~ participação na Kpw«•K ECO 92, em 

julho de 92, }D!IJIXlPl porque afinal de contas o problema da fome, ta 

bém ~ um problema de ecologia, também é um problema de Meio ~ien 

, , , 
te, e nos orecisamos demonstrar que o povo brasileiro, tambem esta 

preocupado, especialmente com ~ssa questão da saÚde do povo brasi-

Então nesse sentido parabenizamoà o 6overno para-

lelo por esse excelente programa, 

- . ._. . . ·. . .... 
, ::..· - ~ ... :: •·. -~ -,._:.• . r ·-•• .. ...,:- ... =t·~: ~ --· . -. -=--= ·• .::~ ~ ... 

. -~-
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que eu entendo que realmente muda a preocupação até hoje colocada na 

.questão da alimentação do Pa!s, e convoco todos os companheiros, in-

clusive a 1•1esa inteirinha, que já endossou o manifesto, e eu pediria 

aos companheiros que ao sairem assinem as listas de adesão ao manifes 

< , • ' to que foi distribu1do, como forma de demonstrar o nosso repud1o~ a 

pollticu de for.;e C]Ue ~serrrf d:·e foi <:!plicach necte pais nos quinhentos 

anos de dominaç;o e ~e colonizaç~o, e C]Ue s~ hoje estamos começando a 

romper essas amarras. 

Muito obrigado. 

O SR. ARSELINO TATTO - mostaria de anunciar a presença 

'I 
dos ~ companheiros da ~xecutiva DiretÓrio Municipal do PT de cão Pau-

lo, o Fero Vc-üter de ..t .... t;uiar, Hodolfo Vilela e Jorge Coelho. 

,. t Ã h • T ot · ~· ' • d l .hn ec uél compéln e1ra .~. .. u1z::J l,runc1nB uséU' ·a :pa avva, 

a Bancada do .f-artido dos 'l'rabalhadores, tomru uma pequena liberdade de 

oferecer à :Preft.·ita, devido à luta que ela travou, al@um.as flores ••• 

(palmas) ••• 

Agora, vamos ouvir as palavras da companheira LuÍza 

Erundina. 

L ~)lUI.. L1JI.úh .t;;RUJ:illJilül. - Companheiros da r ·~esa, companhe ·-

ros do plen~rio, eu queria começ8r agradecendo aos companheiros de ba -

cada por este slmbolo de vitÓria da nosse luta. 

Não foi uma luta pessoal, minha, nem mesmo do meu go-

verno, nem ~esmo do meu partido, mas uma luta dos democratas, das pes 
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isso, 'Ji.l8 
/ 
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. " . j_)I"lTICl"[•J.OS e per nor-

rrima,at~ pelo dever, como obric~ç~o, de rreser-
41-

. < . 1 #t" l<t. t i var esses pr1nc2pJ os, es!:'es Vfl .orefJ, na sua pra 1ca po 1 2ca, erm na 

se destacando, e para surpresa nossa, exatamente esse ponto, essa mar-

, t. '- , ca, d~ ~csso governo e da nossa pra-lca política, que e, infelizmente, 

pesso1..1 13. ~er objeto de lute ~olltico. mesquinha, que 

terminou gerando esse extraordinário movimento, que é de todos, que 

f c i de todos e, c.;onse quentemente 9 a vi tÍ>Dia t8Illbém foi de todos, foi 

por esses valores, por esses princlpios. E certamente e presença, a 

atuação, a competência, a combatividade da nossa Bancada, nesta Casa, 

e do nosso lartido na cidade, junto com outros companheiros de outros 

po.rtidos, E:· c_e outros movimentos sindicais populares, e de outros se-

guimentos aa sociedaue, hoje a gente tem a alegria de estar, natuFal-

mente, 
I I , I 

v:L -c CJL' J o~ q _Ué! 
, , 
e de todo;::; r1o~. 

l~m sq:_-uià.s, cu çucri8. Sérudar, eumpriment:::..r, pt'i.J:E~benizar 

o governo paralelo por mais esta inicié1tiva. O governe pa:nü€lo já es-

teve lançando, em outros rnomAntos, outras propostas e outras eltérna-

tivas para solução dos graves problemas nacionais. E 9 desta feita, es-

ta proposta tem ~::ti:i:±ritxlft!ZCCR uma oportunidade muito t;rónde. ljri-

meiro, pelo vezio de uma polltica a~r~ria, de uma polltica agr1cola 
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no Fals, e o agravamento das condiç5es de vida da populaç~o brasilei-

ra, dos trabalhadores brasileiros, dos assalariados brasileiros, que 

sio as principai8 e primeiras vitimas dos efeitos nefastos dessa poll 

tica econÔnlicn que estt sendo levada à revelia da sociedade brasilei-

ra, pelo governo federal. 

Fortanto, não hÁ desculpa para não se fazer;~:a: 

~-~BXFwtfxi.E• disputa polÍtica com o governo federal, ao se dizer 

- 1/J' • # '. • c;_ue nao ha propostas alternatlvas ao yue este Bl'il depols que se lança 

um pr~grama desses, uma proposta suficientemente justa e adequada e, 

' . sobretudo, eficaz, para que se possa, a base dessa proposta pol1tica, 

que · 
e de outras, o nosso Partido,/K o governo paralelo, e outros partidos 

possam estar fazendo, e possam servir de base para o verdadeiro enten 

dimento nacional. Não aquele entendimento que se faz por cima, nas 

cÚpulé.ts, e a p c;.rtir de conversas que XEX~:rm:r siquer chegam ao ccnhe-

cimento pÚblico, mas um entendimento por baixo, um entendimento a par 

tir de uma adesão livre, expontânea e concreta da sociedade civil bra 

, 
sileira, em • torno de iniciativas tambem concretas, objetivas, como 

esse programa que acaba de ser lançado nesta noite, que passa a ser 

uma noite histÓrica por esse fato, numa conjuntura onde o vazio poli-

tico, onde a falta de propostas tem sido a marca e, sobretudo, a marc 

que reforça e que contribui para maicr desalento e maior desesperança 

do nosso povo. 

, 
Portanto, temos uma proposta que e um. instrumento de 
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luta polÍtica e precisamos somar todas as forças polÍticas interessa-

das na solução da crise do Pais, e ~artir dessa proposta e de outras 

que o prÓprio governo paralelo já fez anteriormente, , " e poss1vel somar 

articular essas forças em torno dessas bandeiras e dessas propostas e 

contrapor a essa polltica nefasta que est~ sendo implantada pelo go-

verno federal, sobretudo na ~rea econÔmica, com sérios e gra-"es refle-

xos nas condições de vida da nossa populaçãoq 

.A oportudade desta proposta também se dá em função de 

estarmos às vésperas da Eco-92, o grande evento mundial em torno da 

questão t -~ -~ ---.- ~ -:7-.:t.r: ... r.-"f!i .... ,*,·~-7.1 .. ~,~-..;:~:,(,.,.~--- ~-~ 0::~ "'Il 'i'l·:..- ·-?o ..:-.,- !'\.;. ~ .• ~--~--·.·· .. -' · --: 
- . - - ----------·-- __ ,_._..,.... 

• - - - • •• - - - - • -- -- .:: ....:. ·--·- ;-·--- : • :·.:..: -- - ... . - "--' -. ~,.._- ,· T: -. . 
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do clesenvolvimento susten·tando, do desenvolvimento q_ue deve sq da 

preservando a vida, preaerv'alld.o a natureza, :preservando, sob:betud , 

a ecologia htmana e, consequentemente, os temas que devem ser abo 

dados, e que já easão sendo abordados previamente à Eco-92, nece~ 

sariamente deverão incluir, nos seus debates, nas suas discussões 

a questão da fome, a questão da pobreza, que é sobretudo uma que~ 

tão suficientemente ligada à questão do meio ambiente, da qualid~ 

de de vida e à questão da ecologia. 

Em alguns foros de que temos participado, preparatÓrios à 

discussão da Eco-92, há uma certa resistência das cidades, dos pa 

ses do primeiro mundo de colocar a questão da pobreza e a questão 

da dÍvida externa no centro do debate em torno do tema central da 

Eco~92. Então, vindo do governo paralelo, endossada essa proposta 

certamente por outras forças quese identificam com as bases daqU! 

lo que está colocado neste documento, certamente teremos condiçõe 

de marcar nossa presença naEco-92, exigindo que a questão das KJi 

ações ambientais para o século 21 ccntemple prioritariamenta a 

questão da fome, da pobreza, do subdesenvolvimento, que é sobretu -
,... , , , ,_ , , 

do uma questao poll. tica e e tam.bem uma q u.estao etica, e uma ques-
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tão de justiça social, é uma questão de direitos humanos. 

Acho que se a Eco-92 centrasse o seu debate emiorno dessef 

temas maiores, quem sabe a gente possa sair daquele evento mun -

dial não só com belos documentos, com propostas a:m.pla.s, ma:3 qu.E~ 

se sa.ia de lá com oriGntações pol{ticaEi mui to concretas e com in! 

ciativaa objetiva~ para qu~, a nÍvel dos governos locais, do po-

der local, das instâncias mais diretamente ligadas às pessoas, se 

possa implementar essas resoluções, essas propostas que de lá sai -
rem e certamente esse documento poderá colocar muita luz no deba-

te que já está se dando e no debate que culminará com a Eco-92 em 

junho, na cidade do Rio de Janeiro. 

Portanto, a proposta extrapola as funções e os objetivos 

do ·governo paralelo em si e ela passa a ser, na minha wptmtãw a~ 

liação, pela exposição que foi feita aqui, pelo resumo que está 

sendo distribuído, que a gente tem razões, tem elementos e tem 

subsÍdios consistentes para defender e para dispatar, no esp~o 

da Eoo-92, questões de fundo que são sobretudo questões polÍticas 

como esta que está sendo objeto de tratamento no lançamento deste 

programa. 
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Eu queria dizer também que :para. nós prefeitos, que não te 

mos nenhu.n :pocier de interferi:n na poJ_:! tica econômica do ra:!s e qu 1 

~= inobstante somos nós que administramos os efeitos das poli 

ticas economicas que não interessam ao Pa:!s, que não interessam a 

maioria dos trabalhadores brasileiros. Da:! a necessidade de que 

, 
nos, prefettos, tenhamos propostas como esta para poder, nas nos-

sas reuniÕes, e a Frente Nacional de Pgrefeitos e a seção ~auli~ 

ta se reunirão aTilffi'L."'lã em Taubaté para discutir, entre outras q_ue!!_ 

tões, a polÍtica agrÍcola estadual e nacional, certamente este d~ 

cumento é base, é inspiração para que os prefeitos brasileiros, ~ 

través da Frente Nacional e da Seção Paulista da Frente Nacional, 

consigamos nos junta* ao governo paralelo e as outras forças vi-

vas da sociedade brasileira, na busca de soluções e de sa:!dao pa-

ra a grave crise nacional que está dada hoje no pais. 

,_. , A • 

Sabemos que essa crise nao s sobretudo econom2ca, nem mes 

mo social; é uma crise polÍtica, é uma crise moral, é uma crise 

, 
de esperança, e uma crise de desalento que hoje se abate sobre to 

das as pessoas em nosso pais e certamente com este ato, com este 

- , 
programa, precedido pelo grande mov.Lüento que se deu nao so em 

Paulo mas e. ni vel nacional ei!l torno de ue stões ue tmem os 
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cidadãos brasileiros, independente de seu compromisso polÍtico~id 

lÓgico e polÍtico-partidário, é uma luz no fundo do túnel, que no 

, 
da esperança e que nos coloca em movimento na busca de soluções ~ 

ficazes efetivas para os graves problemas que atingem a todos nós 

Parabéns, Lula, parabéns companheiros do Governo Paralelo 

contem conosco, a nossa adesão é pl~na, para que juntos possamos 

socializar esses dados, essas propostas para o conjunto da socie-

dade brasileira e, juntos, pode~os viabilizar essa alternativa 

e tantas outras para que possamos tirar o paÍs da crise, o que nã 

é meramente uma questão de entendimento por cima, mas é sobretudo 

uma questão de entendimento e compromisso por baixo, que é um com 

, 
promisso a partir das forças vivas da sociedade, que e a socieàa-

. ' de ·civil, os trabalhadores, os assalariados, os partidos pol~ti-

cos efetivamente comprometidos com o futuro e com o presente des-

te paÍs, que está sendo profundamente prejudicado e comprometido 

com o desastre desse governo quA, infelizmente,está hoje em nosso 

paÍs. Obrigada a todos.(Palmas) 

O SR. ARSELINO TATTO - Muito obrigado, Prefeita. Vamos o 

vira agora a palavra do Coordenador do Governo Paralelo, t!ompa 

CÓD- 0597 a. 
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o .r.e. c,._u LA -

.--"primeiro eu queria propor uma homenagem a um companheiro que 

muito antes que muitos de vocês tivessem nascido ele já estava 

, 
preocupado com os problemas da classe trabalho, que e o companhei-

ro Jose ti IH i Albertina Rodrigues e a sua esposa. O JOsé 

Albertina foi o primeiro diretor técnico do DIEESE (?), de 19~7 a 

1962, se não me falha a memÓria. E o Albertina fez a primeira pes-

· - :l.o. - - --- - -• • - .. -quisa à de custo ihlijiii!s 11:: -~. ... .. - ~ ... . .:. • : de vida dos trabalhadores em 

1958. O Albertina foi vÍtima de um acidente de c~ro hoje e veio 

a falecer, juntamen-lie com sua esposa. Assim, quero propor um minu-

to de silêncio em homenagem ao Albertina e à sua esposa. 

* * * 

e É observado o minuto de silêncio. 

* * * 

Obrigado, companheiros. (Palmas). Quero agradecer a 

presença da companheira Deputada do PDT, da companheira LUÍza Erun-

dina, dos Secretários, dos nossos parlamentares e dos nossos pre--

feitos, alguns que ~ se deslocaram de .- suas cidades para vi­

rem participar desse ato do lançamento do Pro~~\iiigj1tmen~---

Gostaria, além dos nomes que o companheiro José Gomes 
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agradeu no inÍcio , eu acho il!lpo:M;ante q_ue a e;-ente e atenda esses a- I 

gradecj_mntos aos 4' • ~ nomes citados pelo Companheiro José Gomes 

E'WS maos de 30 COTil:Q8.Ilheiros envolvidos no trabalho, JlQ- 11rojeto • 

.:::.: cu sei que mu.i-tod deles trE'.balhm .. ara vários fin.aio ele oenc-1.na no 

sentido de apresentar ~proje·Go q_ue vocês receberam o resumo. 

E também agradecer os companheiros que se dedicaram, desde o traba-

lho gráfico até a distribuição disso, q confecção, par~ que vocês 

d 1.... }!f t.. ~ , • , 1 ,;J • pu essem roce:.~er. ..as ur:ta l)essoa ~.~x:.wen precJ.sa ser ...... ernrnu.n.. aq,uJ., 

o companheiro nosso do Sindicato rlg sã.o :Bernardo, da Gl"'Úfica, q_ue 

na sex-ta-feii'a e sÚ'bado prod.uziu esse cartaz pra gente. E lamenta-

velm.ente por pro'blem.as que somente ele :poderia explicar, parece-me 

q_ue foi o Último trabslho desse compariheiro, porque no domingo ele 

se matou. 

Queria agradecer a~ uma :pessoa aqut, quase que 1..1.ma 

dedicação extraordinária, o comp~~eiro João Carlos, Secretário do 

.Abastecimento de São Paulo, :pela cobertura 0 a:poio que deu a todo 

trabalho cp1e nós fizemos na 1_uestão do projeto de Segurança Alimo 

tar. o COHl18nheiro d&kkk JOão Carlos e a Pref'ei tu:rn de são Pau.lo' 

através da PRefeita Lufza Er1..mdina, deram todo apoio para que nós 

l)Udéssemon :produzir esse texto. Com esse texto nós temos um rio 
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trio de documentos ~ue completa a ~ueatão da fome no Brasil, ou se-~ 
ja, que completa UJ!l pouco a questão da si tu.ação gra·.;e quepassa nos-

ao povo, que é o projeto de polÍtica a~~{cola, o projeto de reform? 

, 
agraria e agora o projeto de Segurança Alimentar •• Com esse me pare 

ce que jâ são 7 ou 3 projetos que o Governo Paralelo tem apresenta-

do e pretendemos chegar ao fim do ano, se o Barelli(?) conseguir 

fazer o ~pessoal trabalhar, apresentando um projeto de desenvol-

vimento industrial, resv~tadc de um seminário que fizemos. O proje-

to de desenvolvi.mento do Amazo::J..õ .. s já está totalmente pronto, o pro-

jc·i;o de saÚde já está pronto. Ou seja, é engr-açado, porque ainda 

ontem discutia com alguns jornalistas e toda vez que um. jornalista 

, 
conversa comigo pergunta : e qual e a proposta alternativa da Opo-

siÇão? O que a Oposição tem a oferecer? E é engraçado porque a gen 

te cansa de propor alternativas e estas não são sequer mencionadas. 

Ou seja, na verdade o pessoal não eetá a fim de alternativas; no B 

sil o pessoal não está habituado a trabalhar com alternativas 

concretas. Não só o pessoal não está acostumado como o prÓprio Go-

vemo. ~_!!@Jt1i~Íç~H IIJ.Qu.a..'1do nós tivems o projeto de pol{tica 

, , , , . 

de reforma agt"aria e agr1.cola nos, ate num gesto de humildade, C.. 

o José Gomes marcou tuaa audiência com Cabrera para entregar para 
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ele um :projeto de reforma agrária e de :polÍtica agrÍcola, que R 

era }?a:L"'O. ele nunca mais rli~~er que não fazia reforma agrária ou uma 

:politica agrária decente porque não sabia e porque a oposição não 

.... , , 
tinl:.:.a pro:po sta. Nao so t~nl1am.os como entregamos para ele, • em seu 

ga,.._..; .,.,e .r..e e 1 '"""C"1·r-,..,,r,..,., .,.,.. ,.,nto 7 e' U..a.Ji.L U -u..!..!l 1 "'(.VV ~;;..W.!..!.U- """"J ,.J , parece que ele nem leu, e se leu 

não entendeu vor1p.1.e está fazendo tudo o contrário do que estava no 

nosso :projeto. 

Da mesma forma nós fizemos com o projeto de Educação 

e fizemos com outros projetos •••• 

CÓD • 0597 
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O governo oec;tuer se preocupa em tentar colocar em prática e ~ 1 
tirar o Brasil da situação em que se encontra. 

Quando discutimos a co~ecção de um projeto de segurança a-

limentar, a explicação c;tue me foi dada pelo zé Gomes Ioi de c;tue,dur~ 

·te os 23 ano o de regime militar nunca foi utilizada a palavra fome e 

sim desnuti'ição. Vocês sabem que para nÓs essa diferença não existe.t 

a mesma coisa. Para os estrategistas mili tarcs, da classe dominante 

não era a mesma coisa. Por c;tue Ialélill em dasnutrição a toda hora c nun -
ca em fome? Porque desnutrição é um fenômeno b .GilÓt;ico e fome 1..1Ll fcn.§. 

meno polÍtico. 

Eles não c;tuerem que descubramos isso e faJ..am emdcsnutrição 

como se desnutrição e fome fossc;:r:. e. :w.esma coisa. Quando resolvemos fa -
lar de foro.e, ruguraas pessoas pensm"'am: "Que l!lUildO cão, falar em fome , 

11 , 'fl .. , . esse governo :para. e o e marron, poJ:>q_uc ao ~:La em co J.Sc.s mJ.scraveJ.s , 

mostra o Iilme "Ilha das Flores 11 , com aquelas mulheres catando comida 

que o porco não queria". Vocês viram que no Brasil existe um lugar, 

possivelmente hajam milhares, em que os porcos selecionao o que -nao 

querem, de tanto que têm, e aquela coitada, camo a da Ilha das Flores, 

peea como coisa para comer. 

Acho que isto é um pouco da cara do Brasil. Desgraçadamente 

CÓD • gtMtH!j!l" 
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estamos criando o Brasil, numa sociedade com 150 milhÕes de habi tentes, 

com apenas 30 ou quem sabe 40 milhÕes de pessoas que vão ter acesso ' 

coisas m.!nimas necessárias para o ser humano se considerar cidadão. 

~ ~portante atentarmos que fazemos opção para sermos médico 

dentista, dirigente sindical, pelego, combativo, mas não :fazemos opção 

a não ser em ~guerra polÍtica que :fazemos greve de fome, para pas 

sa.r fome. MilhÕes de brasileiros estão com fome e não querem,mas não 

tem o que fazer para sair da :fome. Fiz um com:Ccio em Serr~ TaJ.hada. 

N nao entendia porque as mulheres, com cara faminta, faziam assim.,pared 

do que estavam pedindo comida, e me disseram que em todos os cam!cios 

elas faziam que estavam com fome. Uma mulher desmaiou e eu pensei que 

la tinha tomado cachaça, mas desmaiou de :fome. O pessoal. não se incomo 

da mais, pÕe numa calçada e deixa lá, tal. vez para a. lombriga maior 

mera lombriga menor. Virou uma coisa aceita pela sociedade como norm 

De vez em quando nos preocupamos com tantas coisas e a coisa 

# # N 

p~oipal est~ nos nossos pes e nao nos preocupamos porque virou norm • 

Se eu estou comendo, por que me preocupar com quem não come? Se tenho 

carro, por que me preocupar com quem está de Snibus? Se ganho t>em, 

que me preocupar oom quem ganha mal? Esta é a lÓgica perversa a que 

dos nós estamos sendo induzidos diariamente pela máquina de propaganda. 

CÓD- 0597 
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; . "' "' -ideológica da dasse dommnante, que vai a escola, a televisao, aos jor-

naia. Vamos consumindo essa ideologia e virando hiWtri ta~ Qu.em. come 

não briga porque tem fome. Qu.em. ga.nh.am bem não briga porque ganha mal, 

Un movimento sindical, por mais combativo que seja., às wzes bá difi 

dade para representar o traba.l ha.dor que ganha ealár.io m!nimo ,porque 

nossa categoria o pessoal não ganha mais o m!nimo, estamos 

· lariaJ.. Para quê briga.nnos se não ganhamos o m!nimo? 

Os Ônibus estão lotadoso Para quê brigB.nrlOS se não andamos 

Ônibus? ls vezes até andamos sozinhos no banlloo de trás. OU seja, es 

mos Qiltrando em uma roda. viva ~ue, tenho a impressão, está transf'o.lJLcuJ.'""' 

do a nossa sociedade em outra que aceita que se transi'ome 

ti tucional. coisas que deveriam ser consideradas como proibidas e i .... - ....... T 

is, como pessoas não terem direito de cidadania. 

No l3rasil qualquer cidadão, :POr mais humilde que seja, 

que não tam. o quarto ano primário, aquele que nunca foi à escola, C--.. "--= 

ende que o :Brasil impurtta avião, aoei ta isso. Afinal. de contas ele 

be que o :Brasil não produz . avião, Aceita que o ~rasil importe computa 

dor e tanta coisa, mae não com:preende o Drasil importar o arroz. Ele 

não pode compreender o :Brasil importar ~ei ~ão t a, de maior exportador 

dftlllhi&cJ.u8CIN:fililnls~portar soja. Possivelmente estejamos comprando 

CÓO -~ 
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Aquela que não deu para fazer ração para os animais dos Estados 

Uhidos está voltando para nós e estamos pagando mais caro. Essas 

coisas não éntenclemos porq_ue se tem uma coisa quefi o :Brasil 

tem é tílOOffiX 
, 

se nos gente querendo terrc1. par!! trabolhar:. Ora, 

. , 
temos a terra e gente querendo tr[~b::Llhsar qu::l.l e o problema? 

O problema. é que eu acho que faz ~-;Uf pctrte ela cul tur2~ de~ eli-

te dominante a fome como coisa normal. A cultura da elite domi-

· n8J:lte no J3rasil ªá c1issol veu a idéü1. de q_ue o mundo é assim mes 

mo, uns têm que comer 5 vezes por cl.i:1. e outros têm que ficar 5 

dias sem comer. O mundo é assim. Já üão tem m~is ~eus moderno co 

mo existia fiesus Cristo há dois mil 2.nos qtrás que lutc-.vn. pelos 

pobres. Agora é tudo noriDP.l. O Deus é o mesmo de todo m~tndo, t~ 

to o que come 10 pratos como o que come um prato. Ou seja, em no -
, 

me de Deus se fazem as Mmaiores sacan~gens do mundo, do pa1s,, c 

com as pessoas mais desinforma.das e mais pobres. Qu?.l seri:1 o 

1 
, ' , , 

ma àe se fazer reforma agr'lrla no Pr:us? Ate para ver se temos ll 

competência ou não de~, tendo reforma agrária, produzirmos os ~ 

alimentos ~~necessá.rios. O que poderia causar de prejUÍzo ao Bra 

sil, se a gente produzisse o dobro de alimento que estamos pro-

duzindo hoje? O que iria causar de mal? Ah, o GoveJm.o não tem ca 
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.... , 
pacidade de estoques, poderiam dizer uns; nao tem armazene, po-

de riam dizer outros. Ahp não pode produzir mui to porque o povo 

não tem dinheiro. Então, o máximo que :poderia zcontecer era a.s-

tragar ou o Governo exportar. Agora, para um governoa que tive.! 

se um mínimo de decência deveria produzir demais para dar de ~ 

ça até que esee povo adquirisse a energia suficiente para lutar, 

para ter um emprego, um salário e para comprar o seu alimento. 

Mas, ao elite dominante não quer. Eu sei que mui ta ogente não 

gosta que eu fale isso mas eu falo porque eu sinto que é verda-

.... . , 
de. nms nao quere~ porq~eo, ja pensou se todo mundo comesse no 

Br-asil? Como seriam as eleições? Be não tivessem milhÕes de fami 

tos que vemdem uomvoto a troco de tmm cuia de farinha, ~ troco 

de um tíchet de leite? Se não houvesse esses milhÕes de pessoas 

não haveria em Bras{lia, pelo menos 50% daquela canalhada que 

tem. Não teria porque qu~do o cara come ele, :pelo menos resis-

te, agora, qua11do o cidadão não come - e eu. acho que Diuura:nte 

muito tempo nós, da esquerda cometemos até erro achando que:"por 

ra, a fome leva o cara à revoluçãon. A fome não leva a nadar A 

' bmi ""'* ' 1/'V " til-fome leva o cara a eu ssao, a e scravidao, a. subservá.<p.u.a!i:a. 

(Palmas. Vejéun a b~iga! (risos) ~, quando falo de fome fico 
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c1n.de é que q_ucm v~~i nn::~·::a::i: te:-c que brig':"c.r :pelos f J;:üntos 

s?:.o os :fn.mintos. E isso é o ira.1Jort ~1.nte, o..té m~.is i;::mort ~mte q_ue 

o ~projeto. É te:rrrm.os consciênci.'. '"::_ue D. ·. m:u1.csm , i'OJ:.""l'L' que so 1:xrig::'. 

o preso político n~;.o é o pré se lJOJ.Í ti co, é (1uem es~:~. for;~ . • P::::--.ra 

TJ17J1::::.rmos lJe:J.os :~,,_o T.ê:r.:J. :fomo :rroc:i.s::-nos dos qu.e co:m.en. S,;.o os 1.ue 

~ter :~. s J>e sso:.:'.S que n.J.O comer1 })Or~(ue sen~o n :·•.o ter~o :forç J., vive-

procu.r:~.r empreGo nno procur ~Jn. porque qu2.11c1o o ciJ.:Lcl~o est:~. com 

fome ele i ~ P. ~· t / e· T1 tre r:1.1 o .} '· ' ~-' ·' -- t;- ' 

J..~·ü. Ele co~::1eç (: . . c .. crd.iclt .. T que \'··.i ::~contecer un mi1 ~.{;~ JY '.r ".. 

os l;olÍticos, ~- CJ_uoles q_ue c · '..r :··.s ele D C .. U e 

1;-~r con o1 ·'- :.:c) c1.:i_;_ GC{?-Ü:r~_te. :c c,·--_.JJ.hJTJ. :~~ s eleiçÕes. Fj_c~::r1 18, 30 

, 
nof3 que tomos consicler:.'dos os se 

tores · progressist".s, os oetores :~.e esquercb., a'l9'V.llç~dos, clemocr:~ 

ticos, 
~ 

:moclernos, neces :J·:;..ri -~.nente 1r.o :precisamoG ficro" :x:ness'J.. 

roà.-:". crvi v ::;, . Hoje no J3r.::~.sil n :: o se oscut:·:. m outro.. ouisn. :"1 n'J..o 
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est~ condicion~do~ lJr igs.r por sal .:~rio . Não no~J pre o cup:"Jmos 

c orwç :::,r r ~ se preooup.!_'.:p com outro.s coisrts . Como é que v: ~mos .w ::1.--

•' e prcci3o cuid2r 

cl_ -~ l)rocluç ~~.o 7 é preciso 
, 

G precLs ) ., 
a e 

c1J.::Ld -1r, cnf:im I·-,:; f"') .... _\....; coic·::.D 
h 

•. ,J --:.rc c c: 

c i o n :n· .o 
,. 

: tlj_m.on to n ece D s :-~rto 1)::.::c ·.t. c~_ :i_ ~; tri h u.:i. :c :!Y-'.I' ._ . · ,;:; :;.JC :::;:_; o··.:::; om 

mn ·'Jr i ne i_ ro :momento . H~1.o tem. nc:nhun p:cob lom: .• r. -·. ' c ·~ i v . . 

e;eJJ.-'co 

c orce}.o ·r:o "){1: : ·1 ·j C'' 
•• ~ ' . j.. · •..• · ·-· ·-- J 

' J · · -· ~. i z:.í' T_' •• o n_uo e . . e ' T"!. :t , __ -~- ' C' ' .. cO UD t :·.l ele (]_'J.e r o . '" c l1_ ; l _' -~ -:; 
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o ideário polÍtico dele, ele não foi:tj eleito pa ra isso, ele não foi 

eleito para acabar com a fome, ele foi eleito para pagar as dÍvidas 

dos usineiros, ele foi eleito para fazer a falcatrua da Vasp, ele foi 

ele i to para pennitir a falcatrlJ..a. ne LBA, ele foi eleito para penni tir 

a bandidagem espalhada e oficializada que E:Jstá aí, e~e foi eleito :pa 

tentar privatizar aquilo que temos de ma.is impo:ctantes que são 

empresas altamente rentáveis, ou seja, então não basta também mandar 

..... 
para o Collor, nao basta que os deputados transformem isto aqui em 

, 
projeto de lei, e preciso que a gente transfo:r:me :ta fome numa. coisa 

polÍtica , }JOrque a fome não é um fato polÍtico, apenas quei!l tem fome 

, , , , , ' , 
nao e mn ~ato pol~tico, o fato pol~tico so acon~ecerd quando houver 

, , 
rebeldia neste pa~s contra a fome e quem e que tem que fazer essa re-

beldia contra a fome 
, , 

? Somos nos, lamentavelmente, somos nos, os com-

panheiros da CUT, do P.r, PJJ.r, PSB, os companheiros do movimento popu-

lar, lamentavelmente, são aqueles que tomam café, almoçam e jantam 

que vão ter que ir para a rua fazer algum movimento para mexer com a 

fome 
, , 

neste pa~s, ou sera que a gente vai esperar somente quando ga-

nhB.r o governo ? AÍ é muito difÍcil. Eu acho que nós enquanto oposiçã 

poderemos fazer mais coisas do que esper.ar para que um dia a gente co 

meçe a colocar em prática. Acho c1ue nós precisamos começar populariza 
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a questão da fomm. Hoje no Brasil temos enfoque, porque esses dias eu 

vi no jornal uma cena de um cidadão,. ele estava no nordeste brasilei 

um cidadão que estava na calçada como se fosse um bêbado, uma coisa 

qualquer, nem a polÍcia cuidou do cidadão, e não estava alcoolizado, 

o cidadão estava com fome. Por isso, companheiros e comparJleiras,~ue-

ro tenninar dizendo para vocês que desgraçadamente os polÍticos não 

fazem polÍtica. Vocês já viram algum presidente de partido faminto ? 

Já vir-am algum presidente de sindicato dos metalúrgicos, bancários, 

:faminto 
.... 

? As pessoas organizadas sao as que comem. 01}1..a o Paulo, o 

Coelho, cem quilos cada um, cinco arroubas cada um. Vocês imaginam 

se aqueles dois tivessem que disputar com os porcos, coitados dos po 

- A -cos, iam morrer de fome, porque nao ia so·brar. :Mas voces nao imaginam 

que os famintos não fazem ;pmbx polÍtica e pelo fato deles não fazere 

polÍtica eles não têm n enhurJ.a interferência em nada, eles não estão 

organizados em sinclica to s , ele s não estão organizados em. partido polÍ 

t i co, el e s não e s t ão organ.i zac1os em comtm.ida à_e, não eà.stão organizado 

em nada , el e s estão f aJDintos, e isso é mtú. t a e;ente que d.orm.e no meio 

da ru<:1, , na calçada, na beira da estJ."a,da , gente g_u.e não ganha o mínimo 

necessá1~o, ele está 'definhando. Vocês vão ver que tem estudo aí que 

, , , -
esta mostra.n.do quando nos f al amos na campanh:t que tu1hamos uma geraça 
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de nanicos, é verdade. O adulto brasileiro, na maioria dos casos, quando 

passa fome, ele é do tamanho de um adolescente americano. É crÍtico fala,.. 

isso. Eles lá uns caras fortes de vm. metro e oi tenta e nós aqui uns to-

quil:JJ.1o~> de aman"'ar jegcw desse tamanhinho, parecendo mais jÓquei de ca-

brito elo q_ue um ser htJL"1ano. Isso não é outro. coi&'l. senão é desnutrição, 

é fome . TI ainda mttitos com o cérebro atrofiado. Então, os dados estão a 

nos chaLQar para algumas atitudes. Sei que nas nossas Prefeituras e em 

muitas delas sei que os companheiros têm tentado fazer central de abas-

·tecimento·, sacolÕes, pelo menos o João Carlos já me convidou para urna s 

cinco inaugurações e eu não pude ir ainda, Ill8.S eu quero ir. l\'Ias eu que-

ria dizer para vocês que temos que a ssumir essa bandeira, cabe a nós da 

esque:rda c1iscutirmos o socialismo, o marxismo, capitalismo e tanta c ois :1 

, , ~ 

mas isto aqui e uma coisa concreta e precisamos ver se nos na o fizermoe 

- , AI roJ . 

a direita nao vai fazer, se nos nao fizermos eles vao ut~lizar a fome 

como ca bo eleitoral parE:t todas as eleiçÕes. Lembro de 11m ca so, o com 

, - , 
panl1.eiro Cicote, numa favela, S~ tio dos Vianas, em Santo .Andre , que 

teve vEn ocupa ção e o Cicote chegou e ficou nove dias com os companhei-

à t l r • l I , ..p t J , 0 

ros que estavam ocupan o o erreno, e e i~cou a, en.t:ren ·ou a I )O .lCHt, 

, , 1'"' toro tiro, da pec.'lrad[:l. e tal, a1 passou uns tempos e veio a s e eJ.çoes 

, , ,.. 
eu fui la com o Cicote e o pessoal tacou pedra em nos, sabe por que , 
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porque o outro candidato do PMDB, na época me pa rece que era o Lincolnl 

Grlllo t inha dado um litro de lei te :paro eles, e tinba prometido que 

voltal~a no dia seguinte, ou seja, esse é um comportamento do ser hu-

, ~ , , 
mano do quem es·t;a com XpnmR fome, ele nao e ser humano, ele e cobaia. 

Ele não é wn sujei to :polÍtico, ele é uma mnssa de manobra e se nós não 

tivemos competência de mudar isso, se a gente enquanto está comendo 

~ ~ ~ 

e nao se re-belar , no dia que a gente nao estiver comendo nao se rebela 

nunca mai s , 
. - , . 

entraremos no rol daqueles que sao escravos da sua :pro:pna 

. sorte. Eu c1ue rla clizer kpara vocês que a fome não é da respon s abilida d 

dos famintos. 
... , 

A fome nao e da responsabilidade dos famintos, mas sim 

daqueles que conseguem comer, mas sim daqueles que têm espÍrito de sol·· 

dariedade, mãs sim daqueles que estão de posse para lutgar por isso. 
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Eu. até diria que a fome é daq:t-l.eles que ainda acreditam 

no ser humano, · enquanto espécie, porque está difÍcil, principal 

mente no :Brasil. Cada vez que vemos os dados econômicos, cada 

' vez que vemos o comportamento dos polÍticos na su.a grande maio-

ria, principalmente da ·maioria qLl.B está no govern o e cada vez 

que vemos as notíc·i a s dos jornais fica mais difÍcil acrec1ita r -

mos n o ser h~unano. 

Lamentavelmente, no :Brasil está a ssim. E eu crv.eria f a-

zer um questionamento. 1.! Que vocês Eão apen a s lessem esse mate 

rial, mas que ajudassem a di iiulgá-J.o e que a judassem a criamos 

um Comi tê contra a Fome. Criamos comi tê 1)ara tudo, por· isso, 

precisamos criar um pouco de vergonha e criar ·v.m. Comitê con tra 

a Fome, l u tando con.tra a :fome, conquistando um direi to que é o 

deste povo comer, &ara.Htir a este povo o direito à cidaêl.arlia. 

Por isso, eu faço um chamamen to a vocês: vamos à luta 

que eu tenho certeza de que se tivermos vontade x acabaremos 

com a fome no menor tempo do q~Le os adveroários esperam. 

Muito obrigado. (Palmas.) 
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O SR. ARSELINO TATTO - Eu queria agradecer a presença de 

todos, principalmente das pessoas que vieram dos bairros longín-

quos desta Cidade para este ato. 

Agradeço, mais uma vez, a presença de todo mundo. 


